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Almoço 

DIA 7 DE SETEMBRO  

- ALMOÇO SOLIDÁRIO - 

no Fórum de Atividades de Sta. Marta de 

Penaguião.  

Reúna o seu grupo de amigos e venha 

colaborar connosco! 
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EM DESTAQUE 

NATUR WATERPARK OFERECE  ENTRADAS  AOS  CLIENTES  DA  A2000  

Tenho o privilégio - e o dever - de ler a newsletter Viver a Aprender, antes de todos os outros leitores e por vezes pergunto-me se o leitor 

(que não conheça o nosso trabalho) ao ver esta newsletter, terá a verdadeira noção do impacto que a nossa intervenção tem sobre a 

vida das pessoas que frequentam a A2000.  

Terá a noção de que neste primeiro semestre passaram pelas ações de formação da A2000 710 pessoas, das quais 40 com alguma 

incapacidade? Que foram estabelecidas 47 parcerias, 38 das quais para inserção de pessoas com deficiência no mercado de trabalho? 

Terá a noção de que: 

- A Natur Waterpark perdeu dinheiro ao oferecer 40 entradas no seu parque de diversões, mas proporcionou àquelas pessoas o 

dia mais feliz do ano, e para alguns, o dia mais feliz da vida, pois são pessoas a quem, todos os dias, se fecham muitas portas? 

- As pessoas com deficiência têm pouco acesso às atividades de diversão e lazer? 

- Para alguns idosos encontrarem-se uma vez por semana é um momento de grande alegria? 

Enfim, muito se tem feito, mas muito há para fazer na área da inclusão e desenvolvimento social. É aqui que surgem os obstáculos:  

financeiros, mas principalmente humanos.  

O trabalho de uma qualquer instituição como a A2000 seria bem mais fácil se cada um fizesse a sua parte, ao nível do respeito dos 

direitos dos outros e da responsabilidade social.  

A maior parte nós tem uns pensamento cómodos que atrofiam a mudança social, a saber: “sozinho não mudo o mundo” e “quando os 

outros fizerem, eu também faço”.  

Mas, a verdade é que sozinho posso mudar as vidas daqueles que me rodeiam e, se todos forem solidários, então o mundo é solidário! 

E, que em vez de esperar pelo exemplo dos outros eu posso ser um exemplo para os outros! 

Ficamos tão indignados quando não respeitam os nosso direitos, mas esquecemos que, por exemplo, as pessoas com deficiência, os 

idosos, os desempregados, os beneficiários de RSI, têm iguais direitos, mas menos capacidade de os alcançar, pois à partida estão 

num patamar de acesso diferente. Os seus obstáculos pessoais/escolares/económicos/sociais são maiores, por isso para o exercício 

desses direitos - e deveres também - é necessário fornecer-lhes condições/instrumentos/apoios que lhes permitam exercer essa igual-

dade de oportunidades. É neste domínio que a A2000 opera: capacitar uns sensibilizar/admoestar outros, para que juntos construam 

uma sociedade mais justa, mais igualitária, mais humana.  

Às vezes pergunto-me se o leitor do Viver e Aprender percebe que a A2000, de uma forma suave mas incisiva, está a colaborar intensa-

mente na construção de um Mundo melhor, capacitando, dando oportunidade e visibilidade a quem nunca a teve.   

Marina Teixeira, Diretora Técnica 

No dia 29 de Julho, a A2000 privilegiou 

os clientes da Tipologia de Intervenção 

6.2 “Qualificação de Pessoas com Defi-

ciência ou Incapacidades” e os clientes 

da Oficina de Sorrisos com um dia de 

pura adrenalina, convivência, coopera-

ção e razão para uma boa fotografia, 

sendo nesta “partitura” que depois de 

um entendimento e acordo entre as 

partes - A2000 e a Natur WaterPark 

(Parque de Diversões do Douro, que 

está situado na Quinta do Barroco, 

Póvoa/Andrães, às portas da cidade de 

Vila Real) - foi-nos a nós, clientes da 

A2000, possibilitado um dia excêntrico, 

refrescante e bom para a nossa vista, 

ou não estivessem por lá  “montes” de 

cataratas que para quem não tem 

receios de andar nas suas plataformas 

nos provocou sensações que ficarão 

para mais tarde recordar .  

 

Clientes da A2000 à chegada ao Natur Waterpark 

(Continua pág.3 
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(Continua pág.4) 

Começamos por chegar ao parque por volta das 11h da matina, 

onde o pessoal docente (Dras. Lara Carnide, Ana Antunes, Daniel 

Santos, Fernando Rodrigues, Vanessa Faria, Aurora Gouveia, Sofia 

Pereira e Manuela Santos) seria mais uma vez o nosso “mordomo” 

da boa disposição, estabilidade e condução. Ao dirigirmo-nos para a 

entrada do Parque de diversões, fomos alegremente bem recebidos 

tendo havido um contacto carinhoso que abriu portas para a nossa 

vontade, cada vez mais ansiosa, de entrar e sentir no melhor o seu 

clima e relevo paradisíaco.  

Primeiramente começamos por tirar uma enorme foto de grupo a 

pedido da entidade do Parque e depois acampamos as nossas coi-

sas e ficamos a conhecer, noutros casos a rever, o primeiro parque 

totalmente ecológico do país que inclui Parque de Campismo 4 

estrelas, Parque Aquático para adultos e crianças, Quinta Pedagógi-

ca, Mini-golfe, Campo de Jogos, Parque Aventura, Restaurante , 

Bar, Salão de Jogos, Minimercado e Lavandaria o que orgulhou 

ainda mais esta nossa estadia por este dia, bem passado.  

As grandes atenções viraram-se para as quedas de agua, escor-

regas e claro estar atentamente bem posicionado para uma boa 

fotografia.  

Todos/as aproveitaram este agradável dia que, apesar de estar 

longe das temperaturas características de um verão 100% 

quente, não houve falta de temperatura para um bronze ideal e 

um “escaldãozito”. 

Deixamos o nosso Muito Obrigado ao Natur Waterpark! 

 

Nuno Oliveira, Formando do curso 6 -  

Assistente Familiar e de Apoio à Comunidade 

(Continuação da pág. 2) 

Clientes da A2000 

no Natur Waterpark 
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PPROJETOSROJETOS  EMEM  EEXECUÇÃOXECUÇÃO  --  POPHPOPH  

TTIPOLOGIAIPOLOGIA  6.2 6.2 --  CCURSOURSO  DEDE  AASSISTENTESSISTENTE  FFAMILIARAMILIAR  EE  DEDE  AAPOIOPOIO  ÀÀ  CCOMUNIDADEOMUNIDADE  

XII ENCONTRO DA ARDAD - DESPORTO EM JORNADA 

Nos dias 11 e 12 de Julho de 2013, a A2000 participou nas 

atividades de desporto promovidas pela ARDAD – Associação da 

Região do Douro para Apoio a Deficientes. 

Com o objetivo de estimular a confraternização entre as várias 

instituições da região, desenvolver o espirito de grupo, propor-

cionar a prática da atividade física e incutir nos participantes o 

gosto pelas atividades ao ar livre, a ARDAD, em colaboração 

com a Câmara Municipal de Peso da Régua, Junta de Freguesia 

do Peso da Régua, Centro Escolar das Alagoas, Clube Caça e 

Pesca, RéguaGym; Bombeiro Voluntários do Peso da Régua e a 

Prof. Laura Melo, proporcionaram dois dias de aventura e diver-

são a diversas instituições da região norte do país que traba-

lham na área da deficiência. 

No primeiro dia tivemos oportunidade de fazer um passeio de 

barco no Douro, partida da Régua até Porto-Rei, ida e volta, e de 

participar numa aula da RGVibe, promovida pelo Ginásio 

RéguaGym. O almoço foi feito no Jardim do Peso e durante a 

tarde participamos no Torneio de Futebol de 5 e no workshop do 

Yoga do Riso, que decorreram no Centro Escolar das Alagoas. 

(Continua pág.5 

No segundo dia, participamos nas atividades de natação (prova 

de 25m) e jogos aquáticos (ida ao lagar, a pesca, puxa-puxa e 

tração à corda) que decorreram nas Piscinas do Clube de Caça e 

Pesca. 

A equipa da A2000 foi a equipa vencedora das atividades aquá-

ticas realizadas. Estamos todos de parabéns! 

Foram dois dias bem passados, consideramos que os objetivos 

propostos foram concretizados, pois convivemos com colegas de 

outras instituições; promovemos o espírito de grupo entre os 

formandos do curso 7 de Assistente Familiar e de Apoio à Comu-

nidade e das outras instituições e praticamos atividade física, 

tão importante para a nossa saúde. 

Rui Cardoso, 

formando do curso 7- Assistente  

Familiar e de Apoio à Comunidade 
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TTIPOLOGIAIPOLOGIA  6.2 6.2 --  CCURSOURSO  DEDE  AASSISTENTESSISTENTE  FFAMILIARAMILIAR  EE  DEDE  AAPOIOPOIO  ÀÀ  CCOMUNIDADEOMUNIDADE  

O Meu estágio no Museu do Douro do Peso da Régua começou há poucos meses, 

apesar de já ter andado em outros locais, como no “Douro River Hotel” e numa 

loja de informática “Douroffice”. 

Aqui no Museu do Douro ajudo as minhas colegas no serviço de limpeza: limpo a 

receção que é uma parte importante do Museu, pois é ai que são recebidos os 

visitantes; loja; casas de banho (neste serviço vejo sempre se falta papel higiéni-

co ou papel para as mãos) e o serviço educativo. Às 9:30 horas vou trabalhar para 

o Centro de Documentação, onde efetuo as seguintes tarefas: Higienização de 

livros e a digitalização das capas dos livros, atribuindo-lhe o n.º de inventário 

associado. Faço também a reciclagem de papel na destruidora. 

Gosto muito das pessoas com quem trabalho e efetuo sempre o serviço que me é 

solicitado. Trabalhar no Museu do Douro é muito bom! 

    

Gilberto Neto, formando do curso 5 - Assistente Familiar e de Apoio à Comunidade 

O MEU ESTÁGIO 

(Continuação da pág. 4) 

Formandos do curso 7- Assistente Familiar e de 

Apoio à Comunidade no XII Encontro da ARDAD 
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CURSO:  PREVENÇÃO DE DOENÇAS E ACIDENTES NA INFÂNCIA  

TIPOLOGIA 2.3 TIPOLOGIA 2.3 --  FFORMAÇÕESORMAÇÕES  MMODULARESODULARES  CCERTIFICADASERTIFICADAS    

 No dia 26 de Junho de 2013, nas instalações da A2000, ini-

ciou mais uma formação denominada “Prevenção de doenças 

e acidentes na infância”, Unidade de Formação de Curta Dura-

ção (UFCD) nº 3273, retirada do Catálogo Nacional de Qualifi-

cações, num total de 50 horas.  

Esta formação foi ministrada pelas formadoras Ana Lúcia Bor-

ges e Ana Luísa Vicente, tendo terminado no dia 18 de Julho. 

Na nossa opinião foi um curso muito enriquecedor, pois deu-

nos a possibilidade de aprender como atuar rapidamente nas 

mais diversas adversidades que podemos encontrar na infân-

cia. 

A boa relação com as formadoras ajudou bastante na medida 

em que possibilitou que a formação corresse como esperado, 

sem nenhum contratempo, tendo, tanto as formadoras como os formandos, cumprido com os objetivos programados.  

   

Formandos do curso “Prevenção de doenças e acidentes na infância” 

Formandos do curso “Prevenção de doenças e acidentes na infância” - 

Santa Marta de Penaguião - 

De 22 a 31 de julho decorreu, em S. João de Lobrigos, a 

formação " Confeção de sobremesas ", Unidade de For-

mação de Curta Duração (UFCD) nº 3306, retirada do 

Catálogo Nacional de Qualificações, num total de 25 

horas.  

Com o nosso formador João Cardoso e a nossa vontade 

de aprender, confecionamos  variadíssimas e deliciosas 

sobremesas.  

O objetivo foi largamente alcançado a todos os níveis, a 

ponto de querermos partilhar convosco uma das nossas 

receitas. 

Bom apetite!  

Formandos do curso 

CURSO:  CONFEÇÃO DE SOBREMESAS 

Bavaroise de Ananás 

 

Ingredientes:  

- 1 lata de ananás 

- 1 pacote de gelatina de 

ananás 

 - 1 lata de leite condensa-

do 

 - 5 ovos 

 

Preparação: 

Faz-se a gelatina conforme as instruções, em vez da água fria,  junta 

se o sumo da lata do ananás. 

À parte, bate-se o leite condensado com as gemas que se junta ao 

preparado da gelatina. 

De seguida, bate-se as claras em castelo, juntando em seguida tam-

bém ao preparado. Vai ao frio e … deliciem-se! 

 Formandos do curso “Confeção de Sobremesas”  

S. João de Lobrigos - Santa Marta de Penaguião - 
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CURSO:  ATIVIDADES PEDAGÓGICAS DO QUOTIDIANO DA CRIANÇA 

2013 

No passado dia 22 de Julho de 2013 iniciou-se mais uma 

formação nas instalações da A2000 – Santa Marta de Pena-

guião “Unidade de Formação de Curta Duração (UFCD) nº 

3281 “Atividades Pedagógicas do Quotidiano da Criança “ , 

retirada do Catálogo Nacional de Qualificações, com a dura-

ção de 25 horas.  

O grupo de formação foi constituído por 18 formandos resi-

dentes no concelho de Santa Marta de Penaguião e Régua. 

A formação decorreu de forma tranquila e agravável num 

ambiente rico em partilha e debate tendo contribuído para o 

enriquecimento dos nossos conhecimentos. 

Realçamos a importância da formação dentro desta área uma 

vez que para além de ser útil para o dia a dia profissional de 

quem já trabalha em instituições de apoio á infância, também 

é útil no nosso dia a dia a nível pessoal. 

Formandos do curso “Atividades pedagógicas do 

quotidiano da criança” 

 

 

CURSO:  NOÇÕES GERAIS SOBRE CÉLULAS, IMUNIDADE, TECIDOS E ÓRGÃOS 

- SISTEMA OSTEOARTICULAR E MUSCULAR 

Formandos do curso “Atividades pedagógicas do quotidiano 

da criança” - Santa Marta de Penaguião - 

Durante o mês de Julho, mais precisamente do dia 1 a 25 de Julho decorreu, em Mesão Frio, mais um curso de formação promovido 

pela A2000. Falamos da formação sobre" Noções Gerais sobre Células, Imunidade, Tecidos e Órgãos - Sistema Osteoarticular e Mus-

cular ", unidade de Formação de Curta Duração (UFCD) nº 6565, retirada do Catálogo Nacional de Qualificações, num total de 50 

horas, ministrada pela formadora Zilda Moura.  

O curso foi bem sucedido, a formadora explicou muito bem os conteúdos previstos, aprendemos várias noções sobre as células,  o 

que se revelou de extrema importância , pois muitos de nós não temos noção de como o nosso corpo é capaz de reagir a várias situa-

ções que possam surgir.  

Dina Pinto, formanda do curso 

“Noções gerais sobre células, imunidade, tecidos, 

Órgãos - Sistema osteoarticular e muscular” 

Formandos do curso “Noções sobre células, imunidade, tecidos e órgãos 

- Sistema osteoarticular e muscular ”  

- Mesão Frio -   
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CURSO:  CRIANÇAS COM NECESSIDADES ESPECÍFICAS DE EDUCAÇÃO 

TIPOLOGIA 2.3 TIPOLOGIA 2.3 --  FFORMAÇÕESORMAÇÕES  MMODULARESODULARES  CCERTIFICADASERTIFICADAS    

Decorreu em Mesão Frio, de 2 a 25 de julho, o curso “Crianças com Necessidades Específicas de Educação - NEE”, Unidade de Forma-

ção de Curta Duração (UFCD) nº 3290, retirada do Catálogo Nacional de Qualificações, num total de 50 horas.  

Esta formação foi monitorizada pela Associação 2000 de Apoio ao Desenvolvimento - A2000 e ministrado pelo formador Armando Oli-

veira. 

Durante a formação assistimos a vários filmes relacionados com as NEE e, realizamos trabalhos práticos que nos ajudaram a perceber 

e a “sentir” melhor toda esta temática.  

Este curso, acima de tudo, serviu para nos sensibilizar para este tema das NEE. Também ajudou a qualificar-nos, para que um dia pos-

samos ser profissionais conscientes da diferença.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

"Deficiente" é aquele que não consegue modificar a sua vida, aceitando as imposições de outras pessoas ou da sociedade em que 

vive.... 

"Cego" é aquele que não vê o seu próximo morrer de frio, fome, miséria .... 

"Surdo" é aquele que não tem tempo de ouvir um desabafo de um amigo, o apelo de um irmão...  

"Mudo" é aquele que não consegue dizer o que sente e esconde-se por trás da máscara da hipocrisia. 

"Paralítico" é quem não consegue andar na direção dos que precisam de ajuda." (desconhecido) 

 

 

Formandos do curso 

“Crianças com Necessidades Específicas de Educação - NEE” 

Formandos do curso “Crianças com necessidades específicas 

de educação - NEE” - Mesão Frio - 
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No gráfico abaixo apresentamos, uma vez mais, a satisfação dos formandos que frequentaram as Formações Modulares Certificadas 

no mês de julho em São João de Lobrigos, Santa Marta de Penaguião e Mesão Frio. Esta avaliação de satisfação é feita através da 

aplicação de questionários aos formandos no final das respetivas formações. 

A medição da satisfação pretende-se realista e precisa, acautelando tomadas de decisão erradas pela eventual imprecisão da infor-

mação, não solucionando por essa via os problemas que são importantes para o cliente e não conduzindo ao aumento da satisfação 

(Dutka, 1994). 

O objetivo da aplicação dos questionários é identificar o grau de satisfação dos formandos que frequentam as Formações Modulares 

Certificadas, promovidas pela A2000, procurando avaliar como se encontra o trabalho desenvolvido pela instituição, a partir da visão 

dos próprios clientes.  

A partir dos dados coletados foi possível identificar que os formandos estão satisfeitos com os serviços prestados pela A2000, uma 

vez que as suas respostas incidem maioritariamente no “Satisfaz Sempre”.  

Quando questionados se “Recomendaria a A2000 a um amigo” e “Não mudaria de organização” as respostas dos formados foram 

unânimes (100%). 

Segundo Vavra (1996), a medição da satisfação do cliente tem dois papéis principais, a recolha de informação e o estabelecimento de 

comunicação com o cliente. A recolha da informação vai permitir conhecer as necessidades a serem satisfeitas de modo específico 

para dado cliente com características particulares, e a interação permite aferir como é que a empresa está a corresponder a essas 

necessidades específicas do cliente. 

Aurora Gouveia, Técnica da A2000 

TIPOLOGIA 2.3 TIPOLOGIA 2.3 --  FFORMAÇÕESORMAÇÕES  MMODULARESODULARES  CCERTIFICADASERTIFICADAS    

Gráfico 1:  Avaliação de Satisfação dos formandos que frequentaram Formações Modulares 

Certificadas no mês de julho/2013. 

AVALIAÇÃO DA SATISFAÇÃO DOS CLIENTES - JULHO 
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MMERCADOERCADO  DEDE  TTRABALHORABALHO  

INTEGRAÇÕES PROFISSIONAIS 

INTRODUÇÃO:  Nesta edição do Viver e Aprender apresentamos uma vez mais o sucesso das integrações profissionais dos ex-

formandos da A2000. 

Relatamos a experiência de Sónia Rufino, antiga formanda da A2000, que foi integrado no Patronato de Godim Padre Alberto Teixeira 

de Carvalho.  

Viver  e Aprender 

 

Resumo da Experiência de Sónia Rufino 

 

Sónia Rufino, foi formanda na Associação 2000 de Apoio ao Desenvolvimento – A2000 tendo ficado integrada profissionalmente, no 

final do seu percurso formativo, no Patronato de Godim Padre Alberto Teixeira Carvalho. 

Questionada sobre o seu percurso na A2000 a Sónia Rufino explicou que o curso frequentado foi dividido pela formação em sala e pela 

Formação Prática em Contexto de Trabalho, no Patronato de Godim Padre Alberto Teixeira Carvalho.  

Após o término da formação, e visto ter avaliação positiva decorrente da mesma, os responsáveis da instituição consideraram que seria 

positivo integrá-la na equipa de trabalho. Assim a Sónia Rufino exerce a função de auxiliar de serviços gerais onde tem como principais 

tarefas a limpeza das instalações do Patronato de Godim Padre Alberto Teixeira Carvalho. 

Quanto à importância que a A2000 teve no desenvolvimento da sua formação pessoal, escolar e profissional, a Sónia Rufino considera 

que a A2000 teve um papel importante na sua vida, visto que foi através da formação que desenvolveu novos saberes que lhe foram 

depois úteis na Formação Prática em Contexto de Trabalho, e posteriormente no emprego. 

Questionada sobre as mudanças que ocorreram na sua vida com a sua inserção no mercado de trabalho, referiu que adquiriu estabili-

dade no emprego, ganhou independência dos pais, ajuda os pais e o seu irmão mais novo. 

Sobre as recordações que guarda da sua passagem pela A2000, disse que são boas, que criou novos amigos e por fim agradeceu a 

todas as pessoas que a ajudaram a alcançar os seus sonhos (integração no mercado de trabalho, sentir-se útil e valorizada por toda a 

sociedade. 

Sónia Rufino no seu local de trabalho: Patronato 

de Godim Padre Alberto Teixeira Carvalho  
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2013 

 

1 - Qual é na sua opinião, a importância da A2000 para o desenvolvimento deste público-alvo? 

R: A Associação 2000 é uma mais-valia porque preocupa-se com o bem-estar desta população e ajuda a que as pessoas se consigam 

inserir na sociedade e no mercado de trabalho. 

 

2 - Que expetativas tinha da formanda quando iniciou o estágio no Patronato? 

R: Não tinha grandes expectativas, sabia perfeitamente que era uma pessoa que iria ter algumas dificuldades, sabia que iria precisar 

de muita atenção e que seria necessário alguma paciência e muito trabalho para que adquirisse novas competências profissionais. A 

Sónia com o tempo alcançou sentido de responsabilidade, nomeadamente e no que diz respeito ao seu horário de trabalho e às tarefas 

que executa na instituição. 

 

3 - Pelo que pôde observar, que mudanças se efetuaram na vida da formanda ao longo da Formação Prática em Contexto de Trabalho e 

com a sua contratação?  

R: A Sónia com o estágio e depois com a sua contratação adquiriu um maior sentido de responsabilidade, adquiriu estabilidade emocio-

nal, ganhou autonomia financeira e sentimos que está mais confiante nas suas capacidades.  

 

4 - Considera esta experiência uma mais-valia para a sua instituição? 

R: Sim foi uma boa experiência, para nós foi muito satisfatório ver a sua evolução profissional e sentir que estávamos a ajudar uma 

pessoa que teria algumas dificuldades de se inserir no mercado de trabalho. 

Daniel Santos,  

Técnico de Acompanhamento e Inserção 

Questionário realizado à Entidade Integradora: 

Patronato de Godim Padre Alberto Teixeira de Carvalho - Irmã Rosinha 

Concelho - Peso da Régua  
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AÇÃO DE SENSIBILIZAÇÃO - VIOLÊNCIA NA 3.ª IDADE 

Viver  e Aprender 

No mês de Julho, dia 11, a A2000 promoveu gratuitamente uma ação de sensibilização, dirigida a toda a comunidade, sobre “Violência 

na 3ª Idade”. Esta problemática advém do aumento dos casos de violência contra a população idosa. 

Para dinamizar esta ação contamos com a participação da Dr.ª Filipa Pereira da Associação Portuguesa de Apoio à Vítima - APAV, da 

delegação regional do Norte, sediada em Vila Real que, com enorme agrado, aceitou o convite para dar a conhecer um pouco sobre 

esta problemática que tem vindo a atingir números históricos entre a população idosa. 

A ação foi composta por uma exposição sobre o tema, referindo os tipos de apoios disponíveis, para lidar com a problemática. Foram 

relatados os diferentes tipos de violência (psicológica, física e financeira) salientando os comportamentos a adotar. A dinamizadora 

facultou ainda um alerta sobre os indicadores da vitimização nos idosos, referindo formas de intervir e obstáculos que poderão surgir. 

Esta ação permitiu uma maior sensibilização dos participantes face a esta problemática e, além disso, contribuiu para quebrar o isola-

mento e o sedentarismo a que os estes participantes estão sujeitos, proporcionando um momento de aprendizagem e convívio entre 

eles. 

Nelma Coutinho, Psicóloga 

Participantes na ação de  

sensibilização - Violência na 3.ª Idade 



 

 
2013 
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No dia 4 de Julho fomos à APPACDM de Sabrosa e participamos na “Há Fes-

ta na Praça” onde foi apresentado o resultado do concurso dos Espantalhos 

- o nosso infelizmente não ficou em primeiro lugar. Havia uma feira com 

vários produtos feitos pelos jovens de lá e várias atividades para nós fazer-

mos durante o dia.  

Quando chegámos à APPACDM fomos recebidos pelas técnicas que foram 

muito simpáticas connosco. Estivemos a ver o lindo jardim que tinham lá. A 

seguir, passeamos pela feira onde pudemos ver e brincar com cães treina-

dos, dar-lhes de comer, jogar ao disco e fazer algumas brincadeiras. Havia 

também música e algumas barracas onde vendiam porta-chaves, fantoches, 

canecas e pinturas. 

Podíamos jogar alguns 

jogos como, por exem-

plo, o jogo de derrubar latas com uma bola. No fim da manhã, fizemos um pique-

nique no parque de merendas de Vila Real. É muito bonito, tem muitas árvores e 

é fresquinho. 

Neste passeio conhecemos outra terra diferente e outras pessoas, com quem 

conversamos e nos divertimos. Foi um dia diferente e divertido. Gostamos muito. 

 

Os clientes da Oficina dos Sorrisos 

Clientes da Oficina dos Sorrisos 

OFICINA DOS SORRISOS - Participação no Concurso “ESPANTALHICES” 

As atividades desenvolvidas neste Espaço de Convívio têm-se mostrado promissoras do desenvolvimento de competências dos seus 

clientes. 

Nestas sessões, a atividade de trabalhos manuais incidiu nos lavores (ponto cruz,  

crochet) com o aperfeiçoamento de algumas técnicas (p.e. técnica do remate no 

ponto de cruz) resultando bonitos 

trabalhos.  

 

 

 

 

As Técnicas de Informação e Comunicação promovem um aumento das capacidades 

dos clientes, disponibilizando tarefas de aprendizagem em programas como Microsoft Word.  

 

A atividade física é ajustada às limitações e dificuldades destes clientes sem que, 

com essa adequação, se torne menos interessante ou divertida. 

 

Neste mês de Julho, os clientes do Espaço de Convívio participaram na ação de 

sensibilização “Violência na 3ª Idade” com o objetivo de promover comportamentos 

que cessem qualquer tipo de violência, tendo em vista a promoção da saúde. 

Nelma Coutinho, Psicóloga Clientes do Espaço de Convívio de Sever 
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TIPOLOGIA DE INTERVENÇÃO 2.3 - FORMAÇÕES MODULARES CERTIFICADAS – REGIME PÓS-LABORAL 

 

A formação modular certificada visa a elevação dos níveis de qualificação profissional de empregados e/ou desempregados, 

cujas ações profissionais estão inseridas em percursos de nível básico e secundário e, através dela os formandos têm acesso 

a unidades de formação de curta duração (UFCD), cumuláveis, com vista à obtenção de uma qualificação profissional. 

Este tipo de formação decorre em regime pós-laboral (geralmente entre as 20 e as 23 horas) e as áreas propostas resultaram 

de dados obtidos no levantamento de necessidades efetuado junto de clientes e entidades. 

 

- Para consultar o cronograma, a localização das formações, bem como fazer a pré-inscrição basta aceder à nossa página - 

www.a2000.pt 

 

TIPOLOGIA DE INTERVENÇÃO 6.2 – QUALIFICAÇÃO DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA OU INCAPACIDADE – REGIME LABORAL 

  

Formação Profissional e integração de pessoas com deficiências ou incapacidades 

Esta é uma aposta clara na formação e integração de pessoas com deficiências ou incapacidades, desenvolvendo-se ações 

que visam a aquisição e o desenvolvimento de competências profissionais e escolares, com o claro objetivo de potenciar a sua 

empregabilidade. 

As ações a decorrer são orientadas para o exercício de uma atividade profissional no mercado normal do trabalho. 

 

 



 

 

2012 
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Com este serviço a A2000 presta apoio Psicossocial a famílias e indivíduos, designadamente serviços na área formativa e ocu-

pacional contribuindo para o desenvolvimento de competências ao nível dos Saber-Ser, Saber-Fazer e Saber-Aprender, com 

objetivo último de aumentar a inserção social e/ou profissional. 

O Serviço está em execução desde maio de 2010 e, ao nível operacional, atualmente desenvolve-se em parceria com 3 Fre-

guesias do Concelho (Sever, São Miguel de Lobrigos e São João de Lobrigos) que reúnem forças no sentido de intervir preventi-

vamente e colaborar na criação de respostas integradas ao nível familiar, ocupacional, social e profissional. 

O Serviço não tem qualquer financiamento estatal, pelo que a sua sustentabilidade está garantida por fundos da A2000 e das 

três freguesias acima nomeadas. 

 

 

 

 

 

IINTERVENÇÃONTERVENÇÃO  PPRECOCERECOCE  NANA  IINFÂNCIANFÂNCIA  

A Intervenção Precoce na Infância consiste num conjunto de medidas de apoio integrado centrado na criança e 

na família, incluindo ações de natureza preventiva e reabilitativa, designadamente no âmbito da educação, da 

saúde e da ação social. 

A resposta social abrange 30 crianças dos 0 aos 6 anos, com alterações nas funções ou estruturas do corpo que limitam a 

participação nas atividades típicas para a respetiva idade e contexto social ou em risco grave de atraso de desenvolvimento, 

bem como as suas famílias. 

A A2000, Instituição Particular de Solidariedade Social (IPSS), possui um Acordo de Cooperação com a Segurança Social repre-

sentando-a na Equipa Local de Intervenção (ELI), da qual fazem parte, também, técnicos de outros dois Ministérios (Educação e 

Saúde).  

Esta ELI abrange os concelhos de Santa Marta de Penaguião, Peso da Régua, Mesão Frio e Mondim de Basto. 

 

 

2013 
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TIPOLOGIA DE INTERVENÇÃO 2.3 - FORMAÇÕES MODULARES CERTIFICADAS – REGIME PÓS-LABORAL 

 

- Cronograma e localização, veja em www.a2000.pt 

 

 

 

TIPOLOGIA DE INTERVENÇÃO 6.2 – QUALIFICAÇÃO DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA OU INCAPACIDADE – REGIME LABORAL 

  

 - Assistente Familiar e de Apoio à Comunidade - Sta. Marta de Penaguião 

 

 

 

FFORMAÇÃOORMAÇÃO  PPROFISSIONALROFISSIONAL  --  IINSCRIÇÕESNSCRIÇÕES  AABERTASBERTAS  

Informações/ Inscrições 

Sede da A2000  

www.a2000.pt 
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http://www.a2000.pt
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DONATIVOS E CONTRIBUIÇÕES 

DOADORES 

2013 

DOADOR DO MÊS 

Prioridade Definida - Unipessoal Lda. 
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DOADORES 

AUTO F.V. CHAPA E PINTURA 

Restaurante Sto. António  

Café Snack-Bar  
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